
VER DCC.

Tema do ano: COMUNHÃO
Praça Barão de Corumbá, 49
Rua José Higino, 416 – Tijuca
20510-170 – Rio de Janeiro – RJ
Tel: 21 - 3344-9700 / Fax: 3344-9714
secretaria@itacuruca.org.br
www.itacuruca.org.br
Fundada em 21 de fevereiro de 1936
Israel Belo de Azevedo
Pastor Titular
israelbelo@gmail.com
Pastores Adjuntos:
José Maurício Cunha do Amaral
prjmauricio@gmail.com
Alcenir Ancelmé da Mota
alcenir.mota@gmail.com
Carlos Daniel de Campos
carlosdaniel@itacuruca.org.br
Roberto Abreu da Costa
abreudjuris@yahoo.com.br
Samir Confessor do Amaral
samirconfessor@gmail.com
Cleudair Cordeiro de Godoi
cleudairgodoi@gmail.com

Pastores in memoriam
W.E. Allen (1936-1962)
Hélcio da Silva Lessa (1962-1992)
Darci Dusilek (1995-1998)

COORDENADORES DAS
VISÕES MINISTERIAIS
ORAÇÃO: 	 Vilma Gonçalves da Silva
ADORAÇÃO: Ramon Chrystian Lima
CRESCIMENTO: Cleudair Cordeiro de Godoi
MISSÕES: Pr Alcenir da Mota
PROCLAMAÇÃO: Sandra Mara de Souza
AMIZADE: Lúcia Matheus e Aldina Pereira
JUSTIÇA: Marta Mariano

Plantão de Aconselhamento e Oração:
Segunda à sexta das 9h às 21h

Momentos com Cristo
Rádio Bandeirantes AM – 1.360 Hz
Domingos, das 7h às 8h
www.momentoscomcristo.com.br

ATIVIDADES SEMANAIS

Domingo
8h 	 –	Culto de Oração 
9h 	 –	Escola Bíblica e Culto, 1
11h –	Escola Bíblica, Culto 2 e Culto Infantil
19h – União de Juniores e Culto

Segunda
 8h 	–	Hora de Oração – Vilma Gonçalves
18h20  - Hora de Oração - Pr. Alcenir Mota
19h 	–	Oração e Estudo Bíblico - Pr. Alcenir Mota
Quarta
 8h 	–	Hora de Oração
18h	–	Escola Bíblica – Pr. Israel Belo
19h 	–	Oração e Estudo Bíblico Pr. José 
Maurício

Quinta
15h –	Reunião da Mulher Cristã em Ação

Sexta 
8h –	 Hora de Oração

19 de fevereiro de 2012

ISRAEL BELO DE AZEVEDO
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O DOM DA SERENIDADE
Não sabemos como era o rosto de Jesus.
Do retrato que os Evangelhos nos pintam, certamente, a marca maior de sua face é a da 

serenidade.
Uma pessoa serena não se agita porque todos em seu redor estejam revoltosos. O mar se 

agita e Jesus dorme. 
Uma pessoa serena não permite que o destempero do outro tempere a sua conversa. Aos 

seus pés, seus gratuitos inimigos xingam, mas, Jesus afirma, como resposta capaz de suavizar 
o furor, que eles não sabem o que fazem.

Uma pessoa serena não deseja que o ódio, justo ou injusto, se torne também a sua res-
posta. Pedro corta a orelha do agressor, mas Jesus a reimplanta.

Uma pessoa serena não se movimenta de um lado para o outro, desejosa de ver a justiça 
se realizando aos seus olhos. Os discípulos querem que o fogo consuma os indiferentes, mas 
Jesus lhes diz para seguirem seus caminhos.

Uma pessoa serena quer que sua árvore seja coberta do fruto do Espírito Santo. As pala-
vras de Jesus, de que não são deste mundo, são o imã-de-geladeira da sua vida.

Uma pessoa serena faz do seu método a paciência. Jesus não ataca: apenas bate à porta 
até que abram.

Uma pessoa serena não é sábia aos seus olhos, porque quer ser sábia aos olhos de Jesus.
Uma pessoa serena anseia que suas emoções se locomovam sobre os trilhos da calma.
Uma pessoa serena dá o tom da conversa. 
Uma pessoa serena não se vê perdendo, quando cede algo para a vitória da paz, porque 

ela sabe que não é deste mundo, em que parecem triunfar os grosseiros, os arrogantes e os 
prepotentes.

Uma pessoa serena será uma imagem que seus interlocutores guardarão. Não é como 
vemos Jesus?

Uma pessoa serena só se mantém serena se o seu corpo está na mesa de negociação, en-
quanto sua cabeça se mantém suspensa no céu. Enquanto o perigo o cerca, Jesus ora: “Pai, 
graças te dou”.

Não sabemos como era o rosto de Jesus, mas, com certeza, era um rosto sereno.
Se queremos parecer com Cristo, devemos pedir a ele que nos ajude a ter também um 

rosto como o dele: sereno.
A serenidade, portanto, é um dom a ser buscado, com toda a serenidade.



AÇÃO: NOSSOS (ÚLTIMOS) DEZ ANOS DE VIDA, 2
ISRAEL BELO DE AZEVEDO

UM PROJETO PARA UMA JORNADA
Uma jornada é o que ela é: começa com o desejo (o imperativo do 

coração).

1. Faça um projeto para os próximos dez anos de vida.
São os seguintes os itens de um projeto de vida, entre outros:
>	 prioridades claras a serem alcançadas, começando pela mais impor-

tante; 4

>	 alvos (ou metas) a serem buscados, que sejam mensuráveis; 5

>	 recursos (humanos e financeiros) que serão movimentados para a re-
alização do projeto

>	 cronograma de atividades (com indicações das datas de suas etapas, 
sobretudo o final, que deve orientar todas as fases).

2. Conceba seu projeto, com ênfase nas prioridades.
Não devem ser muitas as prioridades. Dez anos passam logo: não dá para 

fazer neles todas as coisas ainda não realizadas até então: só algumas. 
Saiba onde você quer chegar. Não se vai a muitos lugares ao mesmo 

tempo.

3. Enumere as suas prioridades, começando pelo que é mais importante. 

4. Transforme as prioridades (por exemplo: “escrever um livro”) em alvos 
bem definidos (como: escrever um livro sobre TAL assunto, terminando-o até 
a data X”).

 
5. Escreva seu projeto, parte por parte.
Escrever um projeto torna-se o objetivo. Se diretivo, objetivo. Se objetivo, 

verificável.

6. Compartilhe seu projeto.
Se tiver parentes, conte-lhes. Se tiver amigos, compartilhe com eles. Se 

seu texto com as prioridades não lhe cobrar, os outros farão isto. 
Com isto, você terá parceiros.

7. Consagre suas prioridades a Deus. Sim: só valem a pena as priorida-
des que possamos consagrar a Deus.

O PROJETO EM AÇÃO
Uma jornada é o que ela é: começa com o desejo (o imperativo do cora-

ção) e depois se faz com os outros membros do corpo.

1. Desenvolva o projeto
Tire o projeto do protegido plano das ideias (mesmo que escritas) para o 

por no perigoso território da prática. Viver é perigoso, como brincava Guima-
rães Rosa. Assim mesmo, pare de brincar de fazer projetos, como aqueles de 
final de ano.

2. Comece a dar corpo ao projeto.
Varra onde tiver que varrer. Corte onde tem de cortar. 
Seja qual for o projeto que queremos e onde quer que queiramos chegar, 

pôr-se a caminho é ter claro o que faremos para chegar.

3. Organize seu tempo.
O tempo é neblina. 
Para tornar o tempo um aliado e não um adversário, considere estas 

ações:

• Saiba o óbvio: o tempo é fixo: um dia só tem 24 horas.
Escute o conselho de Olavo Bilac:

“Sou o Tempo que passa, que passa,
sem princípio, sem fim, sem medida!
Vou levando a Ventura e a Desgraça,
Vou levando as vaidades da Vida!
A correr, de segundo em segundo,
vou formando os minutos que correm...
Formo as horas que passam no mundo,
formo os anos que nascem e morrem.
Ninguém pode evitar os meus danos...
Vou correndo sereno e constante:
desse modo, de cem em cem anos,
formo um século, e passo adiante.
Trabalhai, porque a vida é pequena,
e não há para o Tempo demoras!
Não gasteis os minutos sem pena!
Não façais pouco caso das horas!”

• Esmurre o seu corpo.
Bata na sua desorganização. Não proteja sua preguiça. Talvez tenha que 

dormir menos. Você só tem dez anos de vida.

• Saiba que nem sempre se recupera o tempo que se perdeu.
Em certo sentido, nunca se recupera. Imagine o que poderia ter feito, se 

tivesse feito. O que fizer agora, podendo ter feito antes, tirará algo a ser feito 
depois.

• Saiba que você pode fazer mais e melhor, no tempo que tem.
Pare de reclamar do tempo que tem. Você tem o tempo que você tem. 

Discipline-se para não perder tempo, para não fazer de novo o que deixou 
pela metade.

• Cruze a sua agenda com as suas prioridades.
O gabarito tem que “bater”. Se não bater, você está enganando a si mes-

mo. Se eu digo, por exemplo, que minha prioridade é passar num concurso, 
mas a minha agenda não lhe dedica TODO o tempo possível, a minha priori-
dade NÃO é passar no concurso.

• Identifique os ladrões do tempo em seu período. (Pode ser: o tempo 
gasto vendo televisão, falando ao telefone, jogando conversa fora, dormindo, 
não fazendo nada. Todas as coisas importantes, desde que não nos contro-
lem...) Por isto, se for desorganizado, faça um calendário diário de atividades 
e procure ser fiel.

• Alargue o seu tempo, diminuindo o desperdício e multiplicando suas rea
lizações.



Período de 20 a 26 de fevereiro de 2012

Versículo da semana: O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplan-
decer o rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o rosto e 
te dê a paz. (Números 6:25-26)

SEGUNDA (20)
Êxodo 18 a 19
Refletindo: Êxodo 19.23-25 - A SANTIDADE É UM CAMINHO 
Quando pediu ao povo que se santificasse e subisse ao monte para se encontrar 
com Ele, Deus pôs limites que não poderiam ser ultrapassados. Podemos pensar 
nesses limites, no entanto, como sendo móveis. O perdão divino vai enrolando as 
cordas e abrindo caminho para passarmos, até o próximo limite. Quanto mais Deus 
nos perdoa, mais nos aproximamos dEle. Quanto mais nos fechamos em nossos 
pecados, mais nos afastamos dEle. Nós sabemos que é esta a nossa escolha, por 
mais que fujamos dela.
O Senhor se dá a encontrar a quem afasta o sangue da sua mão (tendo expulsado 
o ódio do seu coração, manifesto em forma de julgamentos raivosos, em palavras 
ásperas, em desejos de mal; ou em forma de cobiça e manipulação de coisas e 
pessoas; ou em forma de mentiras suaves ou pesadas). Deus observa as nos-
sas iniquidades e quer observar também as disposições de nossos corações em 
mudar. Quando permitimos que o Espírito Santo nos convença do nosso pecado, 
habilitamo-nos a receber o perdão. É nele que a vida recomeça.
Orando: Por nossos enfermos.
Cumprimentando os aniversariantes: Camille Cerqueira Coelho de Souza, Luan 
Delgado Ribeiro, Osmar Soares da S. Filho.

TERÇA (21)
Números 1 a 4
Refletindo: Números 1 - UMA QUEDA QUE SE ANUNCIA 
Contar o povo de Deus nem sempre recebeu a aprovação do Senhor. 
No antigo Israel, foram realizados quatro censos; três são aprovados (Êxodo 38.26, 
cf. Números 1.1; Números 26.51; 2Crônicas 2.17). O censo reprovado (2Samuel 
24.1-9) foi realizado a mando de Davi e fica clara a razão da reprovação. O rei 
queria demonstrar sua força, como se não viesse de Deus.
No caso da contagem em Números, havia uma razão específica: Deus queria 
mostrar ao seu povo que, fortalecido por Ele, poderia conquistar a terra que lhe 
prometera.
Deus avalia nossos gestos em função de nossas intenções. Ele vê o coração. Nos-
sos amigos e irmãos podem estar encantados com nossa “espiritualidade”, mas 
Deus vê o que nos move: se Ele é o centro ou se o centro somos nós. Os gestos 
que apontam para a majestade de Deus são aprovados por Ele. Gestos que visam 
a autoexaltação Ele humilha, para o nosso bem.
Orando: Pelos que estão retornando de viagem.
Cumprimentando os aniversariantes: Elane Melo Moreira, Fábio Rodrigues Fur-
riel, Marcus Vinícius do Nascimento Gouvea, Rodrigo Barros de Azevedo.

QUARTA (22)
Números 10.11-14,16,20
Refletindo: Números 10.11-36 - GUIAS HUMANOS
Quando o povo de Israel levantou acampamento, tudo foi feito de acordo com as 
instruções divinas.
Então, temos uma informação surpreendente. Moisés precisava de ajuda para con-
duzir o povo pelo deserto. Ele buscou a companhia do seu parente (Hobabe), que, 
depois de resistir, concordou em lhe fazer companhia.
Aprendemos com Moisés que precisamos uns dos outros. E, quando precisamos, 
não devemos ter vergonha de buscá-los, mesmo fora dos nossos círculos (Hobabe 
não era hebreu, mas queneu). Moisés falava com o Senhor Deus face a face, mas 
precisava de alguém que lhe servisse de guia. 
Moisés era grande, mas não era pretensioso. 
Orando: Pela construção de nosso futuro templo.
Cumprimentando os aniversariantes: Claudiane Florêncio Soares de Barros, 
Deise Lousada de Queiroz, Hudson Kelly de Oliveira Andrade.

QUINTA (23)
Números 21 a 23
Refletindo: Números 21.4-9 - DA NECESSIDADE DO DESERTO
“O povo ficou impaciente no caminho”. Queremos chegar à terra prometida, mas 
não queremos atravessar o deserto. Queremos descansar onde há leite e mel, mas 
não queremos enfrentar os inimigos da viagem.

Tomemos o exemplo da leitura. Como ler mais e bem no mesmo 
tempo?

Primeiro: faça uma pré-leitura do livro.
Segundo: dadas as circunstâncias do livro, crie as condições (es-

colhendo o horário e o local ideais, bem como os recursos necessários, 
se for o caso, como dicionários e outros materiais) para que a leitura 
seja eficaz e prazerosa.

Terceiro: leia o livro, dividindo o tempo da atividade bibliófila em 
blocos, para não cansar, para aumentar o desejo, para registrar melhor 
o percurso.

Divida o dia em períodos. Divida cada período em sub-períodos.
Coloque dentro de cada sub-período o que pode e precisa fazer.

4. Celebre cada vitória.
Celebre cada dia (cada mês, cada ano, cada biênio, cada quinqu-

ênio) como um dom de Deus.
Celebre cada realização como um presente de Deus.

5. Revise seu projeto.
Melhor: compare o projeto com as realizações. Prepare autoava-

liações que se pretendam honestas. Tenha a coragem de concordar 
que parte de nossas frustrações foi produzida por nós, com mínima 
participação de outras pessoas.

Faltou-nos um projeto claro.
Faltou-nos administrar o projeto.
Faltou-nos organizar nosso tempo.
Faltou-nos persistir no projeto.
Faltou-nos conhecer melhor nossas limitações e nossas potencia-

lidades.

6. Não seja excessivamente duro com você, nem inconveniente-
mente permissivo com você mesmo.

Compreenda bem a leitura da semeadura:

“aquilo que o homem semear isso também ceifará”.
(Gálatas 6.7 -- VBRAS)

ou
“aquele que semeia pouco também colherá pouco; e aquele que 

semeia em abundância também colherá em abundância. 
(2 Coríntios 9:6 - VBRAS)

Seja cauteloso com a lei da semeadura. Ela é verdadeira, mas 
pode falhar. 

Mas não a ignore. Ela é verdadeira e pode funcionar.
Nem tudo é mérito.
Creia na lei da semeadura, mas não seja legalista, cuja história 

desnuda o seu fracasso e nos revela o poder da graça.

7.  Não pare no tempo.

***

O que virá depois, ao final dos dez anos de vida?
Mais dez anos, com um novo projeto.
É assim que você não trairá seus desejos. (FIM)

4	 Exemplo: “Minhas prioridades de 2012 a 2022 são: tornar-me de fato guiado 
pelo Espírito Santo em todas áreas da minha vida; ser uma pessoa de oração; 
ter sempre no foco a missão recebida”.

5	 Exemplo: “Entre 2012 e 2022, começarei e terminarei um curso superior (ou 
mestrado ou doutorado); em 2014, farei uma viagem ao Oriente Médio, incluin-
do Israel; assistirei presencialmente aos principais jogos da Copa de 2014 e 
das Olimpíadas de 2016; tirarei férias no período da Copa e das Olimpíadas 
para fugir ao caos na cidade”



  PLANTÃO DIACONAL
Semana de 19 a 25: Almir e Valdir; próxima semana: Humberto e Maria 
Helena.

  NOSSO FUTURO TEMPLO
Na última Assembleia Ordinária da Igreja, oferecemos algumas informações 
sobre o nosso futuro templo, como temos feito ao longo dos cultos. Eis algu-
mas informações relevantes.
1. 	 Estamos, neste momento, no processo de solicitação da licença para 

a obra. Esse processo está no começo, sem previsão de quando será 
concluído. Deve demorar alguns meses.

2. 	O Colégio Batista solicitou, e a AGO aprovou, uma extensão do prazo para 
entrega do imóvel. Como ainda aguardamos a licença, não há qualquer pre-
juízo para a igreja nesse adiamento. Com isto, o Colégio conclui as reformas 
de que precisa para, tranquilamente, transferir os alunos atualmente aloca-
dos no prédio que compramos.

3. 	 Enquanto isto, vamos procurando levantar os recursos para a construção. 
Temos como objetivo, nesta primeira etapa de campanha, reunir os recur-
sos que viabilizem o pagamento dos projetos específicos (como elétrica, hi-
dráulica, ar-condicionado, acústica, entre outros), bem como a preparação 
do terreno (como demolição e terraplanagem). O trabalho de sondagem do 
terreno já foi feito.

4. 	 Até o momento, a igreja aprovou o projeto básico do templo, nos ter-
mos amplamente divulgados. Num próximo momento, ouvidos os órgãos 
públicos, a igreja precisará aprovar a fachada, que será oportunamente 
apresentada. Para esta etapa, como nas anteriores, haverá ampla con-
sulta. As imagens que veiculamos no Barão 49 e nas folhas de compro-
misso são, portanto, ilustrativas.

5. 	As folhas de compromisso (a que temos chamado de carnê) não são carnês 
que se pagam em bancos. Com a folha em mãos, cada irmão poderá, se 
preferir, fazer um depósito na agência bancária (nas contas indicadas) ou 
mediante cheque ou dinheiro, no momento da fidelidade, no gazofilácio.

6. 	 Alegramo-nos porque muitos irmãos têm colocado em seus corações 
contribuir para a construção do nosso futuro templo, a começar pela eta-
pa de agora.

  FOTOS HISTÓRICAS
Continuamos esperando por fotografias da história da igreja. Interessam, 
particularmente, retratos do templo atual em construção, pastores, coros, 
bandas, casamentos, congregações, batismos.
Vamos mostrá-las, por ocasião de nosso 76º aniversário, que celebraremos 
em março.

  O QUE NOS DIZEM OS PROFETAS
Amanhã, o pastor Alcenir Mota falará sobre o tema “Graças ao grande amor 
do Senhor é que não somos consumidos, pois as suas misericórdias são 
inesgotáveis”. (Lamentações 3.22). 
Aproveite esta oportunidade para adorar ao Deus que ouve as nossas orações.

Achamos que temos o direito de viver um sonho, no qual a comida é farta e bem 
preparada, a água é abundante e fresca e a areia do deserto é de isopor para não nos 
incomodar. Esquecemos que não temos como chegar à terra prometida sem passar 
por desertos, montanhas e mares, povoados de inimigos naturais e sobrenaturais. 
Esquecemos de que Deus não nos promete um tapete voador, de nosso destino 
inicial ao destino final.
Precisamos saber que o método de Deus pode ser amargo, mas é o melhor para nós. 
Quando estava na cruz, Jesus experimentou o abandono por parte do Pai. No entan-
to, naquele momento Deus estava em ação. Deus está sempre em ação.
Orando: Pela celebração dos nossos 76 anos.
Cumprimentando os aniversariantes: Cláudia de Fáveri de Oliveira Fernandes, 
Elfrida Inês Cupertino Mendes, Helen Gomes Schibuola, Rosaly Watson de Barros 
Strucchi.

SEXTA (24)
Números 25 a 27
Refletindo: Números 25.1-18 - ROTEIRO BÁSICO 
Há filmes que passam na televisão tantas vezes que nos cansamos de vê-los. É a 
imagem que vem com a leitura desta história. Num descuido da liderança, o povo se 
lançou na idolatria. O resultado foi uma sucessão de tragédias marcadas pela morte.
A Bíblia do Antigo Testamento nos ensina que o salário do pecado é a morte. Graças 
a Deus, a Bíblia do Novo Testamento nos mostra que o salário do pecado é morte, se 
não houver arrependimento. O sangue de Jesus Cristo na Cruz cancelou o decreto 
de condenação que havia contra nós.
Antes de condenarmos os hebreus, perguntemo-nos se não estamos próximos de 
cair do mesmo modo. Há várias formas de cometer idolatria. Que a luz do Espírito 
Santo esquadrinhe as nossas vidas e não nos ache em falta.
Orando: por nossa Missão em São Gonçalo.
Cumprimentando os aniversariantes: Priscila Cortes de Novais Lima, Sonia Mara 
dos S. Mutschaewski.

SÁBADO (25)
Refletindo: Números 26.65 -  MEL PURO
“O Senhor tinha dito àqueles israelitas que eles iriam morrer no deserto, e nenhum deles 
sobreviveu, exceto Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho de Num” (Números 26.65).

O deserto pode ser longo e de sede,
mas quero chegar ao fim dele
como Calebe.

Sei que a vida travessia difícil é,
mas posso escolher ser
como Josué.

Se a palavra de Deus me é doce
como mel, vou sorvê-la.
Se a palavra de Deus me é dura
como fel, vou obedecê-la.
Orando: Pelo Projeto Reforço Escolar .
Cumprimentando os aniversariantes: André Araujo dos Santos, Janine Lopes Pi-
nheiro Negrão, Oto Borges Samico.

DOMINGO (26)
Refletindo: Números 6.25-26 - AUTOBÊNÇÃO
Às vezes, eu oro assim:
“Que o Senhor me abençoe e me guarde.
Que o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre mim e tenha misericórdia de mim.
Que o Senhor sobre mim levante o rosto e me dê a paz”.

Quero ser abençoado por Deus.
Quero que ele me guarde.
Quero ver o rosto de Deus resplandecente.
Quero a misericórdia de Deus no meu sofrimento.
Quero que ele me contemple a todo momento.
Quero que a paz de Deus não tarde.
Que exceda meu próprio entendimento.

Às vezes, depois de orar assim, eu me pergunto se posso orar assim.
Posso orar assim?
Se acha que posso, ore também.

Orando: Por nossa Diretoria.
Cumprimentando os aniversariantes: Gabrielle Criastine Abreu de Brito, Miriam 
Montenegro A Ramos.

  PLAMOR 
O pagamento do Plano deverá ser feito até o dia 10 do mês corrente. 
Solicitamos que você não deixe de escrever o seu nome e de seus depen-
dentes completos (pode ser em folha anexa) com os respectivos valores e 
o mês que está a pagar. 

  BANCO Para contribuir para qualquer ministério da Igreja, inclusive dí-
zimos e ofertas, pode-se optar pelo depósito bancário na conta da Igreja. 
Banco do Brasil - Agência: 1826-0 Conta: 50036-4.
ATENÇÃO: Para identificação da sua contribuição, faz-se necessária a en-
trega do comprovante, no momento de Fidelidade, em envelope destinado 
a este fim.



  CULTO 90 ANOS - CIEM
O CIEM - Centro Integrado de Evangelismo e Missões (anteriormente, Escola de 
Obreiras, ITC e IBER) está completando 90 anos.
Para tanto, como parte das comemorações, estará celebrando um culto de gra-
tidão a Deus, no próximo dia 10 de março, às 17 horas, no templo da Primeira 
Igreja Batista do Rio (Rua Frei Caneca, 520).
Todos somos convidados.

  CULTO DOS FORMANDOS, EM 26.2, À NOITE
Se você ainda não se inscreveu, faça-o. Mande um email para israelbelo@gmail.com
A inscrição é necessária para as providências. Naquela noite, os formandos de-
verão chegar às 18 horas.

  IX JORNADA DE LEITURA DA BÍBLIA - CORREÇÕES
Dia 26/1 - suprima a leitura de Hebreus 12.21-23
Dia 27/1 - suprima o Salmo 105.

  ENCONTROS DA IX JORNADA DA LEITURA DA BÍBLIA
Se quiser ouvir ou ler a Bíblia em voz alta, venha participar conosco toda quarta-
feira, de 16 às 18 horas.
Se tem dúvidas, venha às 18 horas.

  VIII JORNADA DA LEITURA DA BÍBLIA – CERTIFICADOS
Os irmãos poderão retirá-los, juntamente com o brinde, na Secretaria, durante a 
semana, ou no domingo, pela manhã, na Administração.

  VERSÍCULO PARA MEMORIZAR
Semana de 19 a 26 de fevereiro: O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor 
faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti 
levante o rosto e te dê a paz. (Números 6:25-26)

  ATENDIMENTO PASTORAL, SEM AGENDAMENTO
Todos os dias, das 9 às 21 horas, há um pastor para ouvir e orar com você, caso 
precise. O ministério é aberto também aos seus amigos. Abaixo, a escala do 
plantão de aconselhamento e oração:

HORÁRIOS SEGUNDA TERÇA QUARTA
 9h - 12h Pr. David Matheus Pr. Cleudair Godoi Pr. Nilton Amorim
14h – 17h Pr. Alcenir Mota Pr. Alcenir Mota Pr. José Mauricio
18h – 21h Pr. Samir Confessor Pr. José Maurício Pr. Samir Confessor

QUINTA SEXTA
Pr. David Matheus Pr. Isaac Carvalho
Pr. José Mauricio Pr. Alcenir Mota
Pr. Roberto Abreu Capelão Damião

HORÁRIOS
 9h - 12h
14h – 17h
18h – 21h

  MINISTÉRIO DA TERCEIRA IDADE – PEDRAS VIVAS
•	 Oficina da Criação Literária 
	 Venha participar!
	 Não importa a idade, você pode escrever: 
	 - uma crônica, 
	 - um conto, 
	 - uma história, 
	 - uma poesia 
	 - um texto livre...enfim, o importante é escrever... 
	 A próxima edição será no dia 28/02 , às 18h, com a presença da poetisa Léa Ma-

dureira Lima, Professora de História na UERJ, que colabora com os jornais Poesia 
Viva e Barramares, e é membro da Comissão Editorial do Jornal Poesia Viva.

•	 CENTRO DA FAMÍLIA - PROGRAMA DE AJUDA AO CUIDADOR DE IDO-
SO: FAMILIAR E PROFISSIONAL

	 O objetivo do grupo de apoio é oferecer um suporte e orientação aos cuidadores e 
famílias, O Programa surge como um mecanismo de apoio, orientação e informa-
ção, além de proporcionar qualidade de vida, troca de experiências entre os cuida-
dores e a equipe interdisciplinar: enfermeiro, psicólogo, assistente social, geriatra.

	 Inscrições no balcão de recepção da igreja ou pelos telefones 3344-9701 / 
3344-9722 / 9737-4638 - Pr. Alcenir ou Margaret.

•	 CONECTADOS 
	 O grupo da Terceira Idade, Pedras Vivas, de nossa igreja e os grupos das 

igrejas PIB do RJ, PIB do Andaraí e Igreja Batista do Méier estarão se reu-
nindo durante todo o ano, em encontros que estamos chamando de Conec-
tados, para estudo do livro “O Peregrino”, de John Bunyan e também para 
lazer e comunhão. No final do ano, para fechamento desses encontros, fare-
mos o nosso acampamento em São Lourenço - 9 a 11 de novembro - Hotel 
Negreiros.

Quarta: 17h - 19h; 20h30 - 21h
Quinta: 15h - 17h e 18h - 21h

  A VISÃO MINISTERIAL DE ADORAÇÃO ESTÁ NO AR
Informações sobre cursos e contatos com os professores estão disponíveis na 
página da igreja. Acesse e confira: www.itacuruca.org.br/adoracao. 

  ATENDIMENTO MINISTERIAL, COM AGENDAMENTO 
DIAS / HORARIOS
Segunda: 17h-19h; 20h30 - 21h 
Terça: 17h - 21h

  MUSICALIZAÇÃO INFANTIL
As aulas de musicalização infantil, destinadas às crianças de 3 a 7 anos, reco-
meçarão no dia 2 de março (sexta-feira) de 19h30m às 20h30m.
Traga seu filho(a) e aproveite essa oportunidade.  

  CURSO LIVRE DE FLAUTA DOCE – GRATUITO
Para crianças de 7 a 12 anos – Profª  Kátia Silveira, segunda-feira, às 19h.     

  CURSO DE OPERADORES DE CÂMERA
Noções básicas, no dia 3 de março, às 10h, no Salão Allen.
Inscrições com o irmão Antônio Borges, pelo tel. (21) 9678-7185

  RETORNO ÀS ATIVIDADES 
1) CORO MASCULINO: Os interessados em participar do ministério coral po-
dem procurar o Nélio Marinho (regente), Sérgio Paulo, Edval, Borges, Eberson, 
Josinaldo ou Valdir, da atual diretoria do coro. 
Em razão dos feriados, retomaremos os ensaios na quinta-feira, dia 1° de março.
2) CORO NOVO CANTO: O Coro Novo Canto retornará aos ensaios no dia 26 
de fevereiro, às 17h. Venha participar!

  ESCALAS
As escalas para bandas, regentes, coros, solistas, grupos vocais e orquestra 
estarão disponíveis na página da igreja para consultas. É muito importante que 
estejamos atentos ao dinamismo que nossa escala apresenta. Para isto, reco-
mendamos a todos os participantes da escala que cultivem o hábito de consultá-
la, através da Internet.

  ATENDIMENTO PASTORAL
Além desses horários, você pode marcar para atendimento com pastores especí-
ficos. Ligue para a secretaria da igreja e marque o seu atendimento.
Eis as escalas deles:  
●	 Israel Belo de Azevedo: terça (9h-11h); quinta (15h-17h e noite 18h-21)
●	Roberto Abreu da Costa: segunda (18h-20h)
●	Samir Confessor: terça (18h-21h)
●	Alcenir Ancelmé da Mota: quinta (14h-17h)
●	José Maurício Cunha do Amaral: sexta (18h-21h)
●	Cleudair Godói: quarta (14h-17h)

  LIVRO DO MÊS
Vem aí o próximo LIVRO DO MÊS.
Será “O Deus que eu não entendo”, de Christopher Wright (Editora Ultimato), 
que vem como uma luva neste início de nossa IX Jornada. Aguarde, na primeira 
semana de fevereiro.
Estão ainda disponíveis a preços especiais:
•	 A MENSAGEM (Editora Vida). Chegaram mais exemplares da belíssima tradu-
ção da Bíblia feita por Eugene Peterson, disponível também com índice.

•	 MANGÁ MOTIM (Editora Vida Nova). Presenteie seus filhos com a história da 
Bíblia, desde a criação, em quadrinhos japoneses. Temos também a edição 
em inglês.

•	 O QUE AS LEMBRANÇAS DE INFÂNCIA REVELAM SOBRE VOCÊ, de Kevin 
Leman (Editora Mundo Cristão) também se encontra disponível.



Processional 
Ita em Ação 
Prelúdio

 Bendito seja o Deus e Pai de nosso
Senhor Jesus Cristo que, segundo a sua grande

misericórdia, nos gerou de novo para uma viva esperança, 
pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos.

(1Pedro 1.3)

Canto 235 HCC 	 Vinde, cristãos, cantai! 	 (Bateman/Carr)

Vinde, cristãos, cantai! Aleluia! Amém!
A Cristo, o Rei, louvai! Aleluia! Amém!
De todo coração, com fé e gratidão,
cantai com devoção. Aleluia! Amém!

Alegres, com fervor, Aleluia! Amém!
Rendei a Deus louvor. Aleluia! Amém!
Ele nos guiará, sempre nos guardará,
nunca nos faltará. Aleluia! Amém!

Vozes bem alto erguei! Aleluia! Amém!
Com toda a sua grei. Aleluia! Amém!
Oh, adorai a Deus sempre, vós, filhos seus,
na terra e lá nos céus. Aleluia! Amém!

Leitura 1 Pedro 1.17-20 

Dirigente:	 Uma vez que vocês chamam Pai àquele que julga imparcialmente as 
obras de cada um, portem-se com temor durante a jornada terrena 
de vocês.

Congreg.:	 Pois vocês sabem que não foi por meio de coisas perecíveis como 
prata ou ouro que vocês foram redimidos da sua maneira vazia de 
viver que lhes foi transmitida por seus antepassados,

Dirigente:	 mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem man-
cha e sem defeito,

Congreg.:	 conhecido antes da criação do mundo, revelado nestes últimos tem-
pos em favor de vocês.

Canto	 Lindo dia 	 (Desc.)

Linda manhã pra adorar ao Senhor!
Lindo dia!
Linda manhã pra adorar ao Senhor!
Lindo dia,

que o Senhor nos fez,
que o Senhor nos fez!

Lindo dia, este é o dia que o Senhor nos fez!
Lindo dia, este é o dia que o Senhor nos fez!

Momento de fidelidade 
 
Oração 

Leitura bíblica Leitura bíblica: Salmo 139.1-6.15,16;37.18

Dirigente: 	 Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes quando me sento e 
quando me levanto; de longe percebes os meus pensamentos.

Homens: 	 Sabes muito bem quando trabalho e quando descanso; todos os 
meus caminhos te são bem conhecidos. Antes mesmo que a pala-
vra me chegue à língua, tu já a conheces inteiramente, Senhor.

Galeria:	 Tu me cercas, por trás e pela frente, e pões a tua mão sobre mim.Tal 
conhecimento é maravilhoso demais e está além do meu alcance, é 
tão elevado que não o posso atingir.

Mulheres:	 Meus ossos não estavam escondidos de ti, quando em secreto fui 
formado e entretecido, como nas profundezas da terra.

Congreg.:	 Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados 
para mim foram escritos no teu livro, antes de qualquer deles existir. 
O Senhor cuida da vida dos íntegros, e a herança deles permane-
cerá para sempre.

Canto 499 HCC	 Ouvi contar a história de Jesus	 (Barlett)

Ouvi  contar a história de Jesus, o  Rei da glória,
que do céu desceu e aqui viveu  porque me quis salvar.
Ouvi do sofrimento que ele padeceu, morrendo.
Arrependi-me e confiei em Cristo, o Salvador.

Jesus me dá vitória, vitória completa.
Buscou-me, comprou-me  com sangue remidor.
De coração amou-me, da perdição salvou-me.
Vitória me assegurou Jesus, meu Salvador.

Jesus aqui curava; seu poder favor mostrava. 
Aleijados Cristo fez andar e aos cegos deu visão. 
Clamei a Cristo: “Cura meu espírito em tortura.” 
Minha alma ele, então, limpou e deu-me a salvação.

Momento de intercessão

Canto	  Aclame o Senhor	 (D. Zschech)

Meu Jesus, Salvador, outro igual não há. 
Todos os dias quero louvar as maravilhas de teu amor. 
Consolo, abrigo, força e refúgio é o Senhor. 
Com todo o meu ser, com tudo o que sou, sempre te adorarei.

Aclame o Senhor toda a terra e cantemos 
poder, majestade, louvores ao Rei. 
Montanhas se prostrem e rujam os mares ao som de teu nome. 
Alegre te louvo por teus grandes feitos, 
firmado estarei, sempre te amarei. 
Incomparáveis são tuas promessas pra mim.

Mensagem

Canto 9 HCC	 Louvamos-te, ó Deus	 (W. Mackay/J. Husband)

Louvamos-te, ó Deus, pelo dom de Jesus,
que por nós, pecadores, foi morto na cruz.

Aleluia! Toda glória  te rendemos sem fim.
Aleluia! Tua graça imploramos, amém!

Louvamos-te, ó Deus, e ao teu filho de amor,
que foi morto, mas vive, supremo Senhor.

Louvamos-te, ó Deus, pelo Espírito, luz
que nos tira das trevas e a Cristo conduz.

Ó, vem nos encher de celeste fervor
e fazer-nos fruir teu afável amor.

Poslúdio

Recessional

O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti;
o Senhor sobre ti levante o rosto e te dê a paz. (Números 6:25-26)



Nós somos nossas emoções.
Por que, então, prestamos tão pouca atenção a 

elas?
Os dois mais importantes verbos da vida são 

emocionais: amar e crer.
O amor (e seu antônimo: o ódio) é um fruto da 

emoção, sendo ele mesmo uma emoção. Escolhemos 
a quem amar, por emoção. Escolhemos a quem odiar, 
por emoção. 

Escolhemos crer ou descrer, por causa das nos-
sas emoções. Escolhemos em que ou em quem crer, 
por um desenho da emoção. 

É uma atitude emocional Indignar-se visceralmen-
te ou passar calmamente ao largo de um mendigo que 
dorme abraçado a rabanadas de natal, que baratas de 
esgoto comem aos poucos.

Na verdade, negamos as emoções, afirmando 
sempre que somos movidos pela razão, embora não 
o sejamos.

Em lugar de negar as emoções, devemos reco-
nhecer seu explosivo poder, o que nos deve levar, por 
exemplo, a pedir perdão por exageros cometidos.

Em lugar de ter medo das emoções, devemos 
dialogar com elas, para diminuir seus extremos e fa-
zer delas uma força motriz para as nossas conquistas, 
sem que elas nos destruam ou destruamos os outros 
com elas.

É neste sentido também que, como ensinou Jesus, 
o que desgraça o ser humano não é o que entra, mas o 
que sai da sua boca e coração (Mateus 15.11 e 18).

ELAS NOS MOLDAM
Viver é agir.
Viver é reagir.
A ação é tributária da emoção. 
A reação é tributária da emoção.
Na verdade, nossa ação é uma espécie de re-

ação.
As emoções, portanto, são onipresentes em nos-

sas vidas.
Bem faremos se reconhecermos esta realidade.
Acontece que, por vezes, nossas emoções pare-

cem fora de controle.
Choramos quando normalmente não choraríamos.
Sentimo-nos rejeitados com palavras que não nos 

miravam premeditadamente.
As palpitações aceleram e só depois percebemos.
Quando a situação estiver fora de controle, deve-

mos buscar, sem nenhum autopreconceito, uma ajuda 
profissional.

Nos casos menos dramáticos, devemos iniciar 
um diálogo com as nossas emoções, o primeiro passo 
sendo o reconhecimento do potencial positivo e ne-
gativo delas.

O segundo é desejar viver de um modo que as 
valorizemos, mas sem lhes dar todo o poder.

O terceiro é pedir a Deus sabedoria e coragem 
para as mudanças que precisão ocorrer, bem como 
perseverança, porque a viagem será longa.

Além de nossa teologia (que pode matar), somos 
moldados por nossas emoções, que nos fazem viver 
ou vegetar. 

Podemos pensar nelas como os óculos com os 
quais vemos o mundo.

Gastamos nossas energias com as emoções, que 
nos levam a receber os eventos da vida acreditando 
na superação ou tendo como certo o pior.

Achamos que organizamos racionalmente as 
coisas, mas esta é uma forma de a razão se afirmar 

senhora. Na verdade, as emoções são os trilhos sobre 
os quais nossa locomotiva geme e canta.

O otimista é otimista por uma questão emocional, 
não racional.

O pessimista é pessimista não por uma questão 
racional, mas por uma razão emocional.

Os cristãos gostamos de pensar no poder opera-
tivo da esperança. E mesmo ela pode ter como foco 
a transformação ou a destruição, o céu ou o inferno, 
escolhas feitas mais a partir das emoções do que da 
Revelação bíblica.

Viveríamos melhor se não negássemos o prima-
do das emoções.

Nossas emoções estão sempre à flor da pele, 
mas só as percebemos quando elas nos fazem perder 
o equilíbrio.

Então, tendemos a culpar nossos ancestrais (e 
ai daquele que estiver perto de nós na hora) ou as 
circunstâncias que nos fazem enrubescer.

Nada podemos contra nossos ancestrais (mesmo 
que vivos) nem contra as circunstâncias. Só podemos 
agir contra nós mesmos.

Mas, o melhor será agir a nosso favor.
Então, partamos do fato de que as emoções são 

os nossos óculos. Logo, precisamos que estejam bem 
ajustados e limpos para que possamos ver bem.

Em seguida, separemos as emoções boas (como 
a alegria) das ruins (como a explosão destrutiva), para 
dar vazão às primeiras e cuidar das segundas.

Nosso problema é a emoção ruim, como a raiva.
Sabemos que o sol não deve se pôr sobre a nos-

sa raiva.
Mas como?
Devemos reconhecer que não somos capazes de 

não sentir raiva, quando provocados.
Devemos lembrar que as ações que vêm da raiva 

quase sempre trazem mais prejuízo do que lucro.
Devemos desejar que a raiva não nos controle.
Como procedemos no casos dos vícios, devemos 

evitar situações que nos agitem.
Devemos pedir a Deus que nos ajude nesta jor-

nada pela paz interior.
Quando falharmos, devemos pedir perdão a Deus, 

ao outro e a nós mesmos pelos gestos explosivos.
Devemos ficar atentos, para que o vulcão não 

entre em erupção de novo.
Se cairmos, deixemos que Deus nos levante, não 

importa quantas vezes a queda ocorra, no processo 
de recuperação. 

DIANTE DA REJEIÇÃO 
Todos nós buscamos a mesma coisa na vida: ser 

aceitos.
O Rei ergue uma tumba em forma de pirâmide 

para que a posteridade veja o seu valor.
O Escritor deixa uma porção de livros, na expec-

tativa de que o sobrevivam.
O Pastor convida para a construção de um tem-

plo que toque o futuro.
O Inventor cria uma obra que aponte para a sua 

genialidade.
O Cientista propõe uma solução que mude o 

modo de as pessoas viverem.
O Esportista, medalha no peito, bate um recorde 

que lhe traz a admiração, hoje e depois.
O Cozinheiro esculpe um prato, cujo sabor faça 

com que lhe reverenciem.
O Professor pega o aluno pela mão para não ser 

esquecido.

O Soldado finca a bandeira do seu país no alto da 
colina conquistada.

O Pai espera que o filho, que quer um afago, lhe 
seja grato.

Nossa busca se torna emocionalmente inaceitá-
vel quando, para ser aceitos, impomos.

Muitas vezes, pela força.
O uso da violência, seja por meio da intimidação, do 

grito, do pontapé ou da arma, é sempre uma variação da 
covardia, porque empregada contra o mais fraco.

Para ser aceitos, não precisamos destruir aquele 
que desejamos que nos aceite.

DIANTE DA VINGANÇA
Ainda jovem, J.E. foi alvo de um ataque terrível. 

Seus irmãos o prenderam e o venderam como merca-
doria para uns traficantes de seres humanos.

Bonito, acabou na casa de uma família de uma 
elite. Vítima de assédio sexual, terminou preso.

Inteligente, destacou-se na prisão e conquistou a 
simpatia do prisioneiro-líder, que obteve a liberdade 
graças a ele, mas o esqueceu.

Livre depois, construiu uma carreira e virou um 
alto executivo.

Passados alguns anos, encontrou-se com seus 
irmãos, aqueles que o riscaram da sua família.

Era de se esperar que fosse amargo e revoltado. 
Ou que, pelo menos, quisesse justiça.

No entanto, recebeu os irmãos com emocionada 
alegria.

Se você é um leitor da Bíblia, sabe que o J.E. 
desta história é José do Egito.

Se você já conhece a história no livro de Gêne-
sis, leu as palavras do bisneto de Abraão aos seus 
irmãos:

-- Eu sou José, seu irmão, aquele que vocês ven-
deram ao Egito! Agora, não se aflijam nem se recri-
minem por terem me vendido para cá, pois foi para 
salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês. 
(Gênesis 45.4-5)

Além de sua fé em Deus e de seu caráter-guiado 
por Deus, José tinha uma virtude, indispensável para 
todos nós: ele meditava nos fatos do presente com 
olhos capazes de ver em longo prazo.

É a perspectiva do longo prazo que nos ajuda a 
sobreviver o presente. 

DIANTE DO DESÂNIMO
Sim, há aqueles momentos em que achamos que 

Deus não vai agir.
Nem sempre temos a paciência de Isaque, que 

orou 20 anos para que sua esposa, Rebeca, engra-
vidasse.

Nem sempre temos a presteza de Davi, que pe-
diu pela cura de seu filho recém-nascido e, não sendo 
atendido, voltou logo para a vida.

Nem sempre temos a compreensão de Paulo, 
que não viu contradição na coexistência do espinho 
na carne (isto é: o sofrimento) não retirado e da graça 
de Jesus mantida.

Nestes momentos é hora de pensar no que Deus 
já fez.

Quando nos lembramos do que Deus já fez, po-
demos descansar.

Quem fez fará.
Ou será que Ele mudou?

JÁ QUE SOMOS NOSSAS EMOÇÕES

ISRAEL BELO DE AZEVEDO



  MÉDICO CARDIOLOGISTA
Estamos precisando, para o atendimento social em nossa igreja. Os interessados em 
ajudar, falar com Marta Mariano, de segunda a quinta, das 9h às 12h. 

  REFORÇO ESCOLAR
Precisamos de professores voluntários, no nível de ensino fundamental, das seguin-
tes disciplinas:  alfabetização e matemática.
Para se apresentar, procure Marta Mariano (3344-9715 ou 8365-3838). 

  CESTA BÁSICA
​Caros irmãos, colaboradores voluntários: para maior rapidez e qualidade de nosso 
trabalho de montagem e distribuição de 70 cestas básicas para pessoas carentes 
de nossa comunidade, desde junho de 2011, estamos adquirindo as cestas junto à 
empresa CBA-RJ, conceituada no mercado, e que já vem atendendo a várias igrejas 
da cidade. Ela nos permite ​compor a cesta de acordo com as nossas necessidades. 
O valor de cada cesta básica é de R$34,50. ​Se você desejar participar desse ato 
solidário, coloque o valor no envelope de contribuições. Se preferir comprar direta-
mente na empresa fornecedora, que entregará na igreja, basta falar conosco, para 
informarmos os contatos (3344-9715). Caso tenha alguma pergunta, estamos ao seu 
dispor. Com gratidão pela parceria - Maria Marta Mariano, Assistente Social, coorde-
nadora da Visão Ministerial da Justiça.

  ATENDIMENTO NA ÁREA DE SAÚDE
Esse atendimento é destinado a pessoas carentes ou que no momento não podem 
pagar o valor de consulta praticado normalmente. Não serão atendidos pacientes 
sem hora marcada. Para agendar uma consulta, ligue para o número: 3344-9715, de 
segunda a sexta, de 9h às 12h e de 13h às 17h.
Veja, abaixo, os dias e horários das especialidades oferecidas:
•	 Psicoterapia: de segunda a sexta-feira (vários horários) - ligar para agendar
•	 Fisioterapia: segunda-feira (12h – 17h) – Drª. Simone Hope 
•	 Terapia Integrativa: (ortomolecular e acupuntura) - terça-feira (9h -16h) - Sr. Ota-

vio Mangabeira
•	 Otorrino: terças e quintas (14h -17h) e quartas (8h30m -10h) - Dr. Marco Antônio Brouck
•	 Clínica Médica e Endocrinologia: segunda-feira (17h -20h) - Dr. Marcelo Martins
•	 Fonoaudiologia: quinta-feira (9h – 11h30m) – Dra Carla Jaqueline
                                 quarta-feira (14h - 17h) – Drª. Cláudia Tostes
•	 Ginecologia: quinta-feira (14h às 17h) – Drª. Mara Ângela
•	 Nutrição: sexta-feira (9h -12h) – Drª Ângela Rosa 

  ORIENTAÇÃO JURÍDICA
●	 Quarta-feira  (15h – 18h): Drª Eliane Braz (Direito Civil).
●	 Quinta-feira (18h - 21h): Dr. Roberto Costa (Direito Previdenciário - INSS)
●	 Sexta-feira   (18h - 20h): Drª Ana Paula Santos (Direito Trabalhista)
Para agendar, ligue: 3344-9715

AGENDA DO PÚLPITO

Adelir Pinheiro dos Santos
Ana Carolina C. Braz de Lima 
Ana Rutter
Ana Paula Prazeres
Angelina Nunes de Oliveira
Antônia Ribeiro de Queiroz
Artur F. de Oliveira
Aurora, Eunice e Hadmeia Souto Maior
Balbina Lacorte
Carlos Alberto de Cacio
Carmos Lacorte
Cenira Fernandes dos Santos
Cláudia Machado e família 
Cristina Barbosa Barata
Daniela C. de Souza
Ed Lúcio de Carvalho Farias
Egnaldo Carneiro
Eliane Medrado e família
Elza Alves de Souza
Eluart Alves da Silva
Eunice e Noemi Aquino
Fábio Pereira da Silva
Fabrício dos Santos Moraes
Frederico Silva
Geny Vieira de Castro
Geraldo Machado
Glays Fogaça
Henrique Santana Prata

Segunda, 20
19h30m – O que nos dizem os profetas – “Graças ao grande amor do Senhor” (Lam.3.22) 

Pr. Alcenir Ancelmé da Mota 

Quarta, 22 
16h-18h - Grupo de leitores da Bíblia (IX Jornada) – Pr. Alcenir Ancelmé da Mota

18h – EBQ – Pr. Israel Belo de Azevedo
19h –  Estudo Bíblico e Oração - Pr. José Maurício Cunha do Amaral

Domingo, 26
Manhã (9h, 11h)

‘‘Quem é o povo de Deus’’ (Nun. 19.5-6) Pr. Israel Belo de Azevedo
Noite (19h)

Culto dos Formandos – Teologia do Sucesso
Pr. Israel Belo de Azevedo

  SOBRE PERDÃO
Iniciamos, desde janeiro, um excelente estudo sobre o perdão, com a irmã Carmen 
Innocêncio, todo domingo, às 17h30m, na Sala de Oração.

  AGENDA DE ORAÇÃO 
Abaixo, segue a lista de irmãos e amigos que solicitam as orações da igreja. Se sua 
oração já foi respondida, lembre-se de retirar o nome.

ATIVIDADES DE FEVEREIRO
DIA SEMANA HORA EVENTO
24 Sex 19h Ministério Adolescentes – UAI
25 Sáb 18h Culto Jovem

  REUNIÃO DE LÍDERES.
Retomamos nossas reuniões semanais!
Líderes não podem deixar de participar, a fim 
de estarem preparados para a quarta estação 
dos GFs.
Estamos estudando sobre “Discipulado Cristão”, com o Pr. Nilton A. de Souza, e abri-
mos participação para qualquer pessoa, mesmo para quem não faz parte de um GF.
Venha participar conosco, em todas as quartas-feiras, 20 horas, na sala em frente ao 
gabinete pastoral.

  EQUIPE DE CONSELHEIROS
Estamos reestruturando a equipe dos que vão atuar como “conselheiros”, durante 
nossos cultos e eventos especiais, acolhendo os que chegam, estando junto nos 
momentos de intercessão, ajudando no aconselhamento dos decididos.
Se você deseja participar, inscreva-se no Ministério da Proclamação, ou escreva para 
sandrammara@gmail.com.

  ESCOLA BÍBLICA TEMÁTICA
•  A EBT Casais recomeçará dia 4 de março.  Para você que frequenta ou quer frequentar, 
agende esta data para estar conosco debatendo temas pertinentes à conjugalidade e à famí-
lia, aprendendo e se inspirando na Palavra.  Neste semestre, também teremos assuntos in-
teressantes para refletirmos.  Se seu cônjuge não puder participar, não tem problema, venha 
você sozinho.  Facilitadores: Pr. Roberto Costa e Psicóloga Cris Fiaux.  Aguardamos você.
• A classe “Atalaia Salomão” reinicia no domingo(26) os estudos de EBD do 1°. trimes-
tre, baseados no livro de Provérbios, “um livro de   sabedoria  prática”. Venha participar 
desses encontros de estudo, comunhão e compartilhamento, em que a Palavra de Deus 
é a base e o centro do nosso aprendizado. 
Os coordenadores dos próximos estudos dominicais serão: Valdir Maia(26) e Ângelo 
Correa(4/3). Contamos com a sua presença.

  MULHERES CRISTÃS EM AÇÃO
Não haverá reunião no dia 23, semana do Carnaval, pois muitas de nossas associa-
das viajam. No dia 1º de março, estará conosco o casal de missionários Luís César e 
Deise Queiroz, para falar  sobre suas atividades no Chile e também sobre o cuidado 
com os “ídolos domésticos”.  Venha conhecer o trabalho missionário no Chile! No dia 
8 de março, às 19h30m, o programa será em comemoração ao Dia Internacional 
da Mulher. Não deixe de colocar esta data em sua agenda. Convide as amigas para 
estarem presentes!

  EBD/EBT JOVENS
Estudos bíblicos dominicais dos jovens:

EBD - Sala 35 (Galeria), 11h
Tema: Teologia Cristã para hoje
Professores: Jakler e Márcia
Supervisor: Pastor Samir Confessor

Hélida Monteiro
Helter Nazareth
Hugo Lara Matos
Ilma Rosa Fabrício
Irineu Kaiser
Israel da Silva Moreira
Ivanilde Zaire
Izaura Muniz
Jagô – Jagualiara M de Carvalho
Jéssica Angellotti
João Luiz da Costa
Joyce Evangelista 
Joyce Machado Martins
Joelsa Prazeres
José Teixeira Gonçalves
Josefina Bortoleto
Josué Rodrigues Mendes
Júlio César dos Santos
Jurema Fonseca
Laudi Evangelista
Leda Paiva da Silva
Leníria Paiva
Lucy Pires Santos
Lucy Vidal Amorim
Luiz Antônio Curvacho
Luiz Paulo Campos
Luiz Ribeiro Campos
Luiza de Lima Carvalho

Manoel da Paz Pereira
Marcelo Vinicius Terra
Marco Aurélio Braz de Lima
Marcos Paulo Marques
Maria Ângela de Souza
Mário de Oliveira Barreto e Família
Mary Léa Bonfim
Nelson Barbosa
Oberdan Mariano
Orlando Augusto da Silva
Osvaldo e Evangelina Ronis
Paulino Antônio da Silva
Paulo Campos
Raimunda Rocha Ribeiro
Robson Jorge Pinheiro
Rosy Magaly B. de Souza
Ricardo Lara de Araújo
Santiago Ruibal
Shirley Matos
Silas Constantino
Tânia Maria Salema
Thiago Berbet
Tiago Alexandre Castro 
Vera Lúcia Souza
Vivian Beatriz

Ore também por nossos pastores e 
nossos missionários.

EBT - Sala 30 (Galeria), 11h
Tema: Diversos
Professores: Michel e Marcos
Supervisor: Pastor Samir Confessor


